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Introdução 

A cianobactéria Planktothrix isothrix (Skuja) 
Komárek et Komárková é uma espécie filamentosa, 
frequentemente planctônica, com tricomas de 10μm 
de diâmetro, sem constricção, não atenuados, com 
5μm de comprimento celular, célula apical 
arredondada e estão presentes inúmeros aerótopos.  
É ocorrente em ambientes de água doce, formando 
florações e distribuída mundialmente em ambientes 
eutróficos a hipertróficos (Komárek & Anagnostidis 
2005). 

As lagoas de estabilização de tratamento de 
esgoto são ambientes eutróficos, onde estão 
presentes os grupos de cianobactérias, clorofíceas, 
diatomáceas e euglenofíceas (König, 1990). 

No Estado do Ceará, observa-se a carência 
de pesquisas voltadas para a comunidade 
fitoplanctônica em locais eutrofizados. O presente 
estudo contém dados sobre P. isothrix, encontrada 
na lagoa de estabilização de tratamento de esgoto 
do município de Barbalha, Ceará, além de contribuir 
para a enorme lacuna não só no Estado do Ceará, 
como também no nordeste do Brasil. 

Results and Discussion 

Cerca de 15 espécies de Planktothrix tem 
sido descritas. As espécies P. rubescens, P. 
agardhii e P. morgeotii estão bem distribuídas 
mundialmente, bem como ocorrendo no México e 
Brasil (Wehr & Sheath, 2003). 

P. isothrix foi considerada a espécie 
dominante no ambiente amostrado. Sua presença 
marcante em todos os períodos de seca e chuvoso 
torna esta microalga importante na área, não só pela 
sua distribuição, como também pela sua freqüência 
de ocorrência (Figura 1). Além disso, P. isothrix que 
ocorreu no ambiente de estudo em grande 
quantidade e considerada como dominante, é 
também referida como uma microalga tóxica por 
vários estudiosos, como Wehr & Sheath (2003), 
Komárek & Komárková (2004) e Sant’Anna et al. 
(2006). Levando em consideração o fato de essa 
cianobactéria ser produtora de toxinas nocivas ao 
homem, faz-se necessário um monitoramento do 
efluente final, uma vez que o lançamento de 
grandes biomassas destes organismos nos corpos 
d’água receptores promove o aumento eutrofização 
do potencial tóxico do corpo aquático (Kellner & 
Pires 1998). 

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Synecococcus sp

Micractinium pusillum

Euglena acus

Phacus sp

Carteria sp

Dictyosphaerium sp

Pandorina morum

Oocystis sp

Pennatae

Chlorella vulgaris

Euglena limnophila

Lepocinclis sp

Monoraphidium contortum

Anabaena spiroides

Closterium sp

Chalmydomonas sp

Monoraphidium griffithi

Merismopedia trolleri

Microcystis aeruginosa

Geitlerinema unigranulatum

Planktothrix isothrix

Oscillatoria sp

Figura 1. Freqüência de ocorrência das microalgas da Lagoa 
Facultativa da Estação de Tratamento de Esgoto de Barbalha, 
Ceará, durante o período de março/2006 a janeiro/2007. 

Conclusões 

A cianobactéria P. isothrix, caracterizarou o 
ambiente em estudo. Esta é uma microalga 
bioindicadora de poluição e a presença marcante da 
espécie nos períodos seco e chuvoso é importante 
na área, levando-se em consideração a sua 
distribuição e a freqüência de ocorrência. 
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